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1 Planejamento

 Segundo Lacombe e Heilborn (2003) o planejamento pode ser visto como a determinação da direção a ser seguida para se alcançar um resultado desejado ou como uma determinação consciente de cursos  de ação, isto, é dos rumos. Ele engloba decisões com base em objetivos, em fatos e na estimativa do que ocorreria em cada alternativa. Planejar é decidir antecipadamente o que fazer, de que maneira fazer, quando fazer e quem deve fazer.  

É conceituado como um processo gerencial que possibilita estabelecer o rumo a ser seguido pela empresa, com vistas a obter um nível de otimização na relação da empresa com o seu ambiente, sendo, normalmente, de responsabilidade dos níveis mais alto da empresa e diz respeito tanto à formulação de objetivos quanto à seleção dos cursos de ação a serem seguidos para a sua consecução, levando em conta as condições externas e internas à empresa e sua evolução esperada.

2.2 Do Planejamento Estratégico à Gestão Estratégica Competitiva

2.5 Definição da Missão Institucional

É essencial na fase de Planejamento Estratégico, que se procure clarificar, definir, expressar formalmente qual a missão da empresa, ou seja, definir a função (ou funções) que a empresa deve desempenhar, as necessidades que deve atender, buscando justificar a sua razão de existência. Por trás dos negócios bem sucedidos sempre há algo mais do que a simples motivação para os lucros.

Definir a missão significa "estabelecer a razão de existência da organização, qual o seu negócio (o que faz) e de que forma atua neste negócio (como faz)". A missão deve ser simples, curta e extremamente objetiva, além disso, deve ser consenso entre os dirigentes da organização e também um compromisso de todos. 

Ao definir a missão da organização, o empreendedor estará, conseqüentemente, definindo o foco da empresa do mercado, podendo, assim, definir melhor em que segmento irá atuar, quais são seus concorrentes, que empresas serão seus futuros fornecedores, etc 

Existem alguns denominadores comuns na fase de elaboração da missão, aos quais a empresa deve ater-se. Questionamentos básicos que poderão ajudá-la no que refere ao sentido da sua missão. As bases de sua elaboração poderão ser identificadas através do esclarecimento das seguintes questões, denominadas “facilitadores” da missão.

• Fazer o que? ( Qual é o nosso negócio )

• Para quem? ( Quem é o nosso cliente )

• Onde? ( Base, prioridade, estratégia de segmentação )

• Como? ( Desafio, diferencial )

• Com que finalidade? ( Grupos de interesse )

Exemplo: Biblioteca Pública: Alzira Brandão

“Suprir as necessidades de conhecimento da população do município, através da implantação  de projetos de educação, b e cultura, de maneira a contribuir, diretamente, para o aumento do bem-estar do indivíduo e, indiretamente, para melhoria da qualidade de vida da comunidade.” 

Biblioteca Unifra
” Preservar e promover a cultura através da informação atualizada”

Fonte: Site da Biblioteca Unifra

OCLC  - Online Computer Library Center

“A OCLC existe para facilitar o acesso à informação mundial e reduzir os custos bibliotecários através dos serviços que oferece às bibliotecas e seus usuários.”

Fonte: Site da OCLC

Centro de Documentação e Biblioteca

“O Centro de Documentação e Biblioteca tem como missão adquirir, disponibilizar e difundir recursos de informação, impressos e electrónicos, de qualidade a docentes, alunos, investigadores e funcionários que sirvam de apoio às suas actividades académicas, científicas e funcionais, contribuir para a aprendizagem ao longo da vida, a literacia da informação e a liberdade intelectual”

2.6 Análise do Ambiente

Lacomb e Heilborn (2003) entendem que o conhecimento do ambiente onde atua a empresa é fundamental para a compreensão dos cenários onde ela está inserida. Esta análise permitirá explorar  as oportunidades e neutralizar as ameaças que poderão trazer algum impacto negativo para a empresa. O principal objetivo dessa etapa é identificar as oportunidades e ameaças no ambiente externo em que a empresa interage e os seus pontos fortes e fracos, em relação ao seu ambiente interno, procurando trabalha-los, de forma a definir uma estratégia para obter vantagens competitivas. 

Para Chiavenato(2001) os componentes do diagnóstico estratégico são:

a) Formulação de Objetivos organizacionais;

b) Análise interna da empresa,

c) Análise externa da empresa,

d) Formulação das alternativas estratégicas.  

2.6.1 Análise do Ambiente Externo

A análise externa é composta de fatores (cenários) do macro-ambiente (demográficos, econômicos, tecnológicos, políticos, legais, sociais, culturais, etc).  Cenário é a descrição, qualitativa e /ou quantitativa de situações futuras e hipotéticas, a respeito de uma empresa, região, país ou bloco, dentro de um determinado horizonte de tempo. Nesse sentido torna-se imprescindível fazer a prospecção do futuro para antecipar problemas e ultrapassar a mera perspectiva de sobrevivência para as empresas.

Para Chiavenato (2001) a análise do ambiente externo possibilita o conhecimento e monitoramento das potencialidades, tendências e forças do mercado, identificando as oportunidades e ameaças nos quais as empresas se defronta ou poderá vir a se defrontar.

  .

Oportunidades são variáveis externas e não controláveis pela empresa, que podem criar condições favoráveis;

•Ameaças são variáveis externas e não controláveis pela empresa, que podem criar-lhe condições desfavoráveis.

Ainda, segundo o autor, a análise externa, envolve:

a) Mercados abrangidos pela empresa, características atuais e tendências futuras, oportunidades e perspectivas.

b) Concorrência e competição, isto é, empresas que atuam no mercado, disputando os mesmos clientes, consumidores ou recursos.

c) Fatores externos, como a conjuntura econômica, tendências políticas, sociais, culturais, legais que afetam a sociedade, a empresa e as demais empresas.  

Exemplo de ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO de Unidade de Informação: 

1) Velocidade das tecnologias,

2) Vanguarda do SBU na escolha de Novas Tecnologias de informação e comunicação

3) Infra-estrutura Corte nos recursos de órgãos de fomento nas assinaturas on-line Aumento dos custos, em razão da manutenção do formato impresso

4) Mercado em expansão para Periódicos Eletrônicos de texto completo e referencial

5) Problemas na implementação desse novo formato devido à resistência de boa parcela da comunidade científica acadêmica

6) Manutenção do programa de livros de graduação para revitalização dos cursos de

graduação existente, bem como de novos cursos na Universidade.

7) Ampliação no horário de atendimento das Bibliotecas

2.6.2 Análise do Ambiente Interno

 Para Lacombe e Heilborn (2003) a  análise do ambiente interno possibilita o reconhecimento do que a empresa executa corretamente e do que não está sendo bem realizado.  A análise do ambiente interno é o esforço sistêmico e metódico de ampliação de conhecimento dos elementos da Organização e do sistema em que ela está situada. É um esforço dirigido a aumentar o conhecimento que se tem da Organização, sua performance financeira, seus empregados, seus produtos, sua estrutura organizacional, seus concorrentes e seus clientes.


• Pontos fortes são variáveis internas e controláveis, que propiciam uma condição favorável para a empresa e m relação ao ambiente;

• Pontos fracos são variáveis internas e controláveis, que provocam uma situação desfavorável para a empresa, em relação ao seu ambiente;

Exemplos de pontos fortes para unidades de informação

· Existência de massa crítica dos profissionais da unidade de informação

· Ofertas de treinamentos, cursos e palestras para os profissionais da Unidade de informação

· Capacitação interna para trabalhar em redes cooperativas

·  Criação do curso de Auxiliar de Biblioteca

· Home page

· Alto atendimento à pesquisa e comutação bibliográfica nacional

· Aquisição de Software Integrado de Funções(VIRTUA) para as Bibliotecas

Exemplos de pontos fracos para unidades de informação

· Quadro de pessoal insuficiente

· Mão-de-obra sem treinamento 

· Biblioteca Central não têm autonomia para organizar cursospara profissionais da área, por meio da escola de extensão.

· Home page desatualizada

· Marketing inexistente para maior divulgação da unidade de informação 

2.6.3 Objetivos Estratégicos e Metas

Os objetivos da empresa devem levar em consideração seus pontos fortes e fracos, relativamente às oportunidades e ameaças ambientais, para que a partir disso os administradores possam traçar os objetivos e  metas almejadas de maneira a perseguir sua visão estratégica e cumprir sua missão.

As metas e objetivos devem ser definidos de maneira agressiva e desafiadora, porém, devem-se levar em conta as limitações da organização/empresa. Essas metas e objetivos deverão ser qualitativos (Ex.: Produzir determinado item com design mais funcional e moderno) e quantitativos (Ex.: Vender x unidades) e precisarão obedecer prazos previstos no planejamento. 

2.6.3.1 Estabelecendo os Objetivos

De acordo com Chiavenato (2001) os critérios para escolha dos objetivos são fixados de acordo com a sua prioridade e  contribuição

Realizada a fase de análise (construída a matriz SWOT, o diagrama das forças do setor e estabelecido os fatores críticos de sucesso), deveremos estabelecer um conjunto de objetivos e as metas correspondentes, priorizando alavancas e problemas, atenuando forças prejudiciais à empresa e desenvolvendo os Fatores Críticos de Sucesso.

Objetivos: São resultados qualitativos e/ou quantitativos que a empresa precisa alcançar em prazo determinado, no contexto do seu ambiente, para cumprir sua missão e atingir sua visão.Os objetivos têm a ver com o que a organização pretende atingir de um modo mais preciso e operacionalizável. Visam fixar alvos de desempenho durante um período determinado. Eles podem ser definidos como a «tradução numérica dos fins da organização. Segundo o autor  na definição e na hierarquização dos objetivos há que ter em consideração a natureza da organização, o seu sistema de valores, a configuração da sua estrutura. Os objetivos mais comuns nas empresas dizem respeito:

a) Posição competitiva no Mercado;

b) Inovação e criatividade nos produtos;

c) Produtividade, eficiência e qualidade;

d) Aplicação rentável dos recursos físicos e financeiros;

e) Taxa de dividendos ou índice de retorno do capital investido (lucro);

f) Qualidade da administração e desenvolvimento dos executivos;

g) Responsabilidade social e pública da empresa;

h) Satisfação do Cliente,

i) Competitividade em um cenário Globalizado.

Exemplo de objetivos – CDB – Centro de Documentação e Biblioteca

Os objetivos definidos para o CDB podem ser encarados como o reconhecimento da situação de mudança em que este serviço se encontra e a resposta a essa mudança. Os objetivos definidos permitem-nos saber onde queremos chegar e apoiar a tomada de decisões. Procedimentos operacionais diários, não estão incluídos nos objetivos:

· A atualização das coleções independentemente do suporte 

· Criar condições de trabalho adequadas no seu interior 

· Desenvolver o portal do CDB 

· Promover a formação dos utilizadores 

· Melhorar os procedimentos funcionais e as competências profissionais dos funcionários 

· Estabelecer parcerias com outras instituições nacionais e estrangeiras 

Santos Júnior (1996) compreende que uma das etapas  do  planejamento é estabelecer os objetivos estratégicos. De acordo com a missão e tendo em vista os diagnósticos realizados e os prognósticos de futuro, são definidas metas em vários níveis de funções do serviço de informação, como por exemplo:

a) Objetivos de crescimento:

-duplicar a produção do serviço de resposta técnica em dois anos;

-conseguir auto-suficiência de 70% em três anos.

b) Objetivo da qualidade: atingir,em dois anos,um nível de satisfação da clientela em 80%.
2.6.3.2 – Princípios e Valores

Exemplo de princípios para unidades de informação:

A unidade de informação para o cumprimento de sua missão deve obedecer aos seguintes princípios:

· Garantir políticas que contribuam para o melhor acesso dos usuários aos recursos informacionais;

· Atualizar e preservar continuamente o acervo.

· Ter o compromisso sócio-cultural de prover acesso à informação e compartilhar seus recursos informacionais;

· Promover a integração das bibliotecas da UNICAMP.

Exemplo de Valores para unidades de informação:

· O Unidade de informação  tem buscado com afinco:

· Satisfação do usuário;

· Competência profissional;

· Cooperação para o desenvolvimento da informação científica, tecnológica e artística;

· Qualidade dos serviços e produtos.

2.6.3.3 Definindo as metas de posicionamento estratégico.

Metas: Os objetivos precisam ser transformados em metas, que são fragmentos de um objetivo. As metas permitem melhor distribuição de tarefas e um melhor acompanhamento de resultados parciais.

Cada objetivo ou conjunto de objetivos afins deverá ser fragmentado em metas, normalmente anuais, para que se possa fazer um acompanhamento e correções de rumo.

2.6.3.4 Planejando a Ação

 Tendo-se estabelecido estratégias, faz-se necessário definir, claramente, quem será o responsável pela execução de determinada ação, como e quando será implementada, qual será o cronograma a ser seguido e qual será o custo da mesma. 

Controlando as Ações

 A execução das ações estabelecidas deve ser analisada constantemente, visando mensurar desempenho X investimento e verificar se o cronograma está sendo cumprido. Só assim será possível identificar as dificuldades e prováveis falhas, possibilitando mudança de estratégias caso isso se faça necessário. 

3. Concorrência baseada na estratégia

Muitas vezes ao analisarmos os concorrentes, ficamos surpresos com as diferenças entre eles. Em certos setores, por exemplo, empresas que têm uma linha completa de produtos concorrem com empresas que oferecem um único produto. Em outros setores, empresas conhecidas pela pesquisa e desenvolvimento inovadores concorrem com outras que nunca desenvolveram um único produto.

Mas como é possível concorrentes do mesmo setor serem tão diferentes?

 Ao longo do tempo, será que as empresas descobrem as melhores estratégias e as alternativas mais eficientes e eficazes para fazer negócios?

• Nem sempre existe a melhor forma de fazer as coisas. Mercados e setores são  complexos, e podem existir diferentes formas simultâneas e igualmente bem –sucedidas de fazer negócios.

• Não é fácil para uma empresa acostumada a fazer negócio de uma forma mudar e começar a fazer negócio de forma diferente.

É possível dividir as empresas de determinado setor em grupos com base no que elas fazem e como operam. A esses grupos damos a denominação de grupos estratégicos.

Um grupo estratégico é um conjunto de empresas em um setor específico bastante semelhantes e que tendem a se comportar de forma similar. Em especial empresas do mesmo grupo estratégico têm os seguintes traços:

• Possuem as mesmas características (porte, geografia ou base territorial de atuação e índices de crescimento);

• Operam de forma semelhante (grau de risco assumido, nível de agressividade);

• Demonstram capacidades semelhantes (pessoas, habilidades, imagem, capacidade de investimento);

•Buscam estratégias afins (distribuição, marketing e decisões relacionadas a linhas de produtos). Para identificarmos os grupos estratégicos mais comuns, podemos considerar as seguintes variáveis genéricas:

• Empresas que fabricam a maior parte dos componentes de seus produtos versus empresas que montam ou revendem produtos;

• Empresas que fabricam produtos de marca versus empresas que produzem marcas genéricas ou de outras empresas;

• Empresas baseadas em seu próprio P&D versus empresas que compram ou licenciam tecnologia;

•Empresas que têm uma linha completa de produtos versus empresas que têm produtos limitados ou especializados;

• Empresas que enfatizam o marketing versus empresas que se concentram na produção;

• Empresas diversificadas versus empresas que atuam apenas em um setor;

Os grupos estratégicos podem economizar tempo e esforço no planejamento, pois quando colocamos os concorrentes em grupos, pode-se concentrar energia naqueles mais importantes.

3.1 As Estratégias

O delineamento de estratégia permite-nos saber por onde ir tendo em vista o cumprimento da missão do serviço bem como avaliar procedimentos e/ou serviços que não estejam a funcionar como previsto, no sentido de os tornar mais adequados. 

Segundo Porter as empresas precisam optar entre três estratégicas genéricas para alcançar um desempenho acima da média numa indústria.

· Liderança em custo – visa a produção de baixo custo da indústria. É realizada pelo ganho da experiência, pelo investimento em instalações para produção em grande escala, pelo uso de economia de escala e pela monitoração cuidadosa dos custos totais. Daí programas como dowsizing e gerenciamento da qualidade total.

· Diferenciação – envolve o desenvolvimento de produtos ou serviços únicos com lealdade à marca e ao cliente. A empresa pode oferecer uma qualidade mais alta, melhor desempenho ou características únicas. Qualquer desses fatores pode justificar  preços mais elevados.

· Foco – é o escopo estreito que atender segmentos de  mercado definidos  e estreitos. A empresa pode focalizar grupos de clientes, linhas de produtos ou mercados geográficos. A estratégia pode ser de foco na diferenciação, pela qual as ofertas são diferenciadas no mercado desejado, ou de foco em liderança em custo, pelo qual a empresa vende a baixo custo no mercado almejado. Isso permite que a empresa vende a baixo custo no mercado almejado. Isso permite que a empresa se concentre no desenvolvimento de seu conhecimento e de suas competências.

Porter introduziu também o conceito de cadeia de valor, uma organização pode ser desagregada em atividade em atividades primárias e de suporte. As atividades primárias estão diretamente envolvidas no fluxo dos produtos até o cliente e incluem logística de entrada (Como recebimento e armazenagem), operações (ou transformações), logística de saída (como processamento de pedidos e distribuição física), marketing e vendas  e serviços (como instalação e reparos).

As atividades de suporte existem para apoiar as atividades primárias e incluem suprimento, desenvolvimento tecnológico, gerenciamento de recursos humanos e provisão da infra-estrutura da organização, incluindo finanças, contabilidade etc. A palavra margem indica que as organizações alcançam margens de lucro baseadas em como é gerenciada a cadeia de valor.

4. Planejamento Estratégico da Tecnologia da informação - PETI

Por ser cada vez mais um recurso estratégico, a aplicação de novas tecnologias precisa ser cuidadosamente planejada, organizada e controlada pelas empresas. O planejamento tecnológico talvez seja hoje uma das atividades mais importantes para a criação, sustentação e maximização da vantagem competitiva.

As principais  ferramentas de estratégia empresarial voltadas para a geração  de informações que envolvem a Tecnologia da Informação – TI são o planejamento Estratégico, políticas empresariais e políticas gerais de informação e de TI, planejamento estratégico de informações e da TI, modelo para desenvolvimento e aquisição de projetos em geral, normas e padrões técnico-operacionais de TI, manuais e documentações (REZENDE,2002)

As organizações necessitam de um PETI, para juntos planejar cuidadosamente a TI, os Sistemas de Informação, as pessoas envolvidas e a infra-estrutura necessária para a organização. Unindo Sistema de Informação – SI  e TI  e seus recursos com o planejamento  pode-se criar um processo contínuo de monitoração  do ambiente externo e interno.   

Alinhar o PETI ao planejamento estratégico é alinhar as metas da TI com as metas empresariais para a organização ficar competitiva. Segundo Rezende (2002) esse alinhamento está baseado na identificação das forças competitivas da organização, definir as estratégias e identificar o suporte de TI ás estratégias para a organização.

A utilização da TI utilizará os componentes básicos (hardware, software, interface com o usuário, banco de dados e redes) a arquitetura e infra-estrutura de redes, metodologias de análise, projeto e desenvolvimento de sistemas, enfatizando aplicações específicas. O autor enfatiza que os sistemas construídos podem ser usados para apoiar as operações diárias da organização, dando suporte à comunicação e tomada de decisões  em todas as áreas funcionais, ou construindo sistemas inovadores e estratégicos.

Agregar as variáveis de velocidade, adaptabilidade, flexibilidade, proatividade e inovação, visando a vantagem competitiva é o desafio da TI que desempenha papel importante no empreendimento empresarial.

Existe a necessidade de integrar a tecnologia da informação aos ambientes das organizações.  A aplicação da lógica sistêmica na administração também foi apoiada pela introdução da informática nos sistemas gerenciais, incluindo gestão do conhecimento que deve servir de base e prover informações úteis à tomada de decisão. A contribuição da TI à gestão do conhecimento foi iniciada com a montagem de banco de dados evoluiu com o desenvolvimento de sistemas de informação, conectando bancos de dados com propósitos definidos ou compreendendo campos específicos do conhecimento.  As aplicações  de TI podem ajudar nas seguintes situações:

a) Sistematização das particularidades de cada cliente,

b) Criação de banco de dados relacionais 

c) Fornecimento de informações gerenciais

d) Compreende um conjunto integrado de ações  que visam identificar , capturar, gerenciar e compartilhar todo o ativo de informações de uma organização  traduzida sob a forma de banco de dados e documentos impressos

e) A automação viabilizada pela ti ensejou que mais atividades possam ser realizadas pelas máquinas reduzindo as necessidades de pessoal para realizar tarefas repetitivas. 

Estar em dia com a tecnologia é controlar o impacto organizacional de sua aplicação é um dos grandes desafios que as empresas enfrentam na área de tecnologia, onde o objetivo do processo de planejamento tecnológico é o de identificar as oportunidades de aplicação de novas tecnologias, definindo linhas de ação para sua utilização efetiva na empresa, onde o mesmo deve ser estruturado em diversas atividades, cuja aplicação varia em função dos vários setores existentes da organização, do próprio ambiente organizacional, dos objetivos e vetores estratégicos e do tipo de tecnologia em questão, onde as ações têm como referência a visão estratégica e o objetivo de criar, sustentar ou aumentar a vantagem competitiva da empresa (REZENDE,2002)

O alinhamento da TI  ao planejamento é um processo contínuo e complexo. Não há uma só estratégia ou única combinação  de atividades que permitirão a organização atingir e sustentar esse alinhamento, pois são fatores em conjunto que levam ao sucesso dessa atividade.

Todo processo de implantação de sistemas  ocasiona mudanças nas estruturas organizacionais, o desenvolvimento do software, a preparação e o envolvimento dos futuros usuários, bem como o redesenho da estrutura organizacional, devem constituir um processo simultâneo, sempre visando a atividade-fim que figura na missão e nos objetivos da empresa. A participação das pessoas que atuam na organização é imprescindível, uma vez que elas já têm  incorporado o conhecimento sobre seu funcionamento e suas operações.

Ex: Arquivo moderno e tecnológico

Projeto entregue pela UnB ao Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios vai organizar a gestão documental do órgão

andré augusto castro
Editor Online da Assessoria de Comunicação

Roberto Fleury/UnB Agência

Digitalização do arquivo do TJDFT sugerida pela UnB deve levar cinco anos
 

O arquivo de autos e processos do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) tem mais de 1,6 milhão de documentos. Para viabilizar a gestão dessa montanha de papéis, o tribunal assinou convênio com Universidade de Brasília (UnB) em janeiro de 2005 e o resultado foi entregue na tarde de quarta-feira, 28 de setembro, ao presidente do órgão, o desembargador José Jeronymo Bezerra de Souza. São quatro documentos (veja lateral) com conteúdos dos estudos desenvolvidos durante oito meses por equipe multidisciplinar da universidade, que envolveu profissionais das áreas de Engenharia de Redes, Desenvolvimento de Sistemas e Arquivologia

O trabalho teve duas vertentes principais: gestão eletrônica de documentos e arquivos e tecnologia da informação e das comunicações. Foi necessário montar uma infra-estrutura tecnológica de forma a permitir ao tribunal continuar a gestão dos arquivos não mais utilizando papel - e sim meio eletrônico - para o arquivamento de processos. 

Isso implica conversão da base documental existente (trabalho que levará cinco anos) e também preparação do tribunal para gerar e manipular o que for novo já de forma eletrônica. “O enorme arquivo será microfilmado, digitalizado e colocado no sistema de informática para que se tenha acesso on-line. Esse procedimento permitirá eliminar processos muito antigos, liberar espaço e racionalizar o próprio procedimento da justiça”, explica o coordenador do Núcleo de Tecnologia da Informação da UnB, Rafael Timóteo de Sousa Júnior. EXPERIÊNCIA - Os documentos tiveram de ser analisados para saber quais os tipos existentes, quais podem ser eliminados (preservando-os eletronicamente) e quais partes precisam ser conservadas para acesso. Sousa Júnior acrescenta que, do ponto de vista do ensino, a parceria é muito interessante porque possibilita levar um caso concreto para sala de aula e mostrar aos alunos, especificando, inclusive, quais os problemas e vias para solução. “Ainda temos a vantagem de o tribunal estar no DF e perto da UnB, o que possibilita visitas para visualizar o que e como foi feito”, afirma o professor.

Todo o trabalho foi desenvolvido em parceria com a Secretaria de Gestão Documental do tribunal, responsável pela administração do arquivo. A vontade de modernizar surgiu em 2001 e começou a ser implantada, mas a complexidade de lidar com toda a documentação acumulada despertou a necessidade de consultoria técnica qualificada. “Escolhemos a UnB por seu alto gabarito e capacidade de nos dar os subsídios necessários para a elaboração de um projeto básico que desencadeasse o processo”, explica o secretário de Gestão Documental Arthur Cezar da Silva Junior. 

Ele acrescenta que atualmente há grande dificuldade de armazenamento e também de acesso a essas informações, tanto para o público como para advogados e outros interessados. A previsão é de que os trabalhos comecem ainda em janeiro de 2006.

EFICIÊNCIA - O reitor da UnB, Lauro Morhy, destaca que a universidade tem avançado muito na parte de tecnologia da informação, área que orienta o trabalho desenvolvido. “Temos certeza de que esse projeto que entregamos permitirá uma modernização muito grande no TJDFT, em sua parte de controle, registros e recuperação de informação. Isso tudo tende a aprimorar o próprio funcionamento do tribunal”, aposta Morhy, que estava presente à entrega do projeto.

Para o desembargador José Jeronymo Bezerra de Souza, presidente do TJDFT, o projeto elaborado pela UnB atende a uma demanda antiga do órgão. “Precisávamos eliminar essa pilha de papel que temos aqui. É uma grande satisfação ter o apoio científico da universidade para isso”, comemora.

Já o vice-presidente do tribunal, o desembargador Estevam Maia, destaca a importância de desenvolver mecanismos mais eficientes para a gestão documental e afirma que a adoção dos procedimentos recomendados permitirá digitalizar tudo que não for imprescindível armazenar em papel. “Com isso, preservaremos de forma mais eficaz a memória do tribunal e também do Distrito Federal”, aponta.

4.2 Novas tecnologias de informação  e Arquivologia

Alguns dos desafios na gestão do conhecimento: o alto volume de informações que estão sendo criadas, armazenadas e distribuídas; a incrível velocidade com que o conteúdo do conhecimento está mudando; a necessidade de as organizações serem proativas ao apoiar a criação e a reutilização do conhecimento. Contexto este em que o profissional da informação pode inserir-se como ativo e agente criativo, capitalizando sua competência informacional para as estratégias da organização em que atua.

As tecnologias aparecem como apoio ao desenvolvimento das estratégias Para além de questões técnicas, o grande desafio é construir um sistema de informação cooperativo que seja capaz de dar suporte à maneira pela qual as organizações interagem, sendo minimamente intrusivo e favorecendo real e efetiva cooperação. 

INTRANETS – A tecnologia da intranet pode ser usada para distribuir e compartilhar informações dentro da organização, bem como para interligá-la com o ambiente externo. Muitas organizações estão começando a elaborar redes internas chamadas intranets com base na tecnologia da Internet. Uma intranet é uma rede organizacional interna modelada sobre a WEB. Ela utiliza a infra-estrutura de rede já existente da empresa, os padrões de comunicação da Internet e o software desenvolvido para World Wide Web. Com a aplicação da tecnologia da Internet às suas próprias aplicações comerciais as empresas podem se comunicar e divulgar informações através de sua organização, mantendo afastados os usuários não-autorizados (LAUDON &LAUDON, 1999).

As empresas podem interligar suas intranets aos seus bancos de dados, assim como se interligam a web . Um dos usos mais populares das intranets é para divulgar informações corporativas importantes. As empresas estão tornando todo o tipo de documentos- perfis de clientes, estoques de produtos, manuais de normas, materiais de treinamento, apostilas de cursos, designações para cargos, disponibilizando  para os funcionários esses documentos que se encontram sempre atualizados, eliminando papel e custos de impressão e distribuição; além de muitas empresas utilizarem como instrumento para funcionamento da Universidade Corporativa da Empresa, com cursos, aulas, livros e  material didático. Pode ser usada para fornecer material de vídeo e áudio aos empregados e conferências virtuais.   

BANCO DE DADOS – é um conjunto integrado de elementos de dados relacionados logicamente. Consolida registros previamente armazenados em arquivos separados em uma fonte comum de registros de dados que fornece dados para muitas aplicações. Os dados armazenados em um banco de dados são independentes dos programas aplicativos que os utilizam e do tipo de dispositivos de armazenamento secundário nos quais estão armazenados. Assim bancos de dados contem elementos que descrevem entidades e seus relacionamentos.

Facilitam o fornecimento das informações requisitadas por  por cada aplicação do usuário final mediante o uso de aplicativos que compartilham os dados em bancos de dados propiciada por um pacote de sistemas de gerenciamento de bancos de dados, de forma que os usuários finais e programadores não precisem saber onde e como esses dados estão fisicamente armazenados.

Possibilitam o fornecimento de uma capacidade de consulta/resposta e missão de relatório por meio de software, de sorte que os usuários finais possam utilizar navegadores de Rede ou a Internet para consultar facilmente os bancos de dados, gerar relatórios e receber respostas rápidas a seus pedidos de informações para situações específicas. 

DATA WAREHOUSE - DW – É considerado como “uma coleção de dados orientada por assuntos, integrados, variante no tempo e não volátil, cujo objetivo é dar suporte aos processos de tomada de decisão”. O objetivo fundamental do ambiente de um Data Warehouse é produzir informações que deverão estar atendendo á necessidade de seus usuários, nesse caso os gestores da organização. 

Um DW é um banco de dados que armazena dados sobre as operações da empresa, como vendas e compras, extraídos de uma fonte única ou múltipla. Dados anteriormente independentes podem ser integrados para compor informações relevantes, inclusive com múltiplas visões ou enfoques, em conformidade com as necessidades dos diferentes decisores.

O Armazém de dados, normalmente central, torna-se gigantesco ao receber os dados de toda a organização, devendo ser associado a novas ferramentas de análise e busca de informações, com os data mining (ferramenta de mineração de dados).

O DW reúne em um grande banco de dados todos os registros da organização, a fim de fazer cruzamentos entre eles e buscar informações que antes seriam de difícil visão sistêmica contemplando a empresa, suas relações com o ambiente externo e, sempre que necessário, visualizando cada uma de suas partes, tomando decisões com maior segurança. 

O tamanho do DW deve receber atenção especial , pois para armazenar os dados de toda a organização, referentes a um período de vários anos, e com a finalidade de atender a um número variável de usuários com crescente complexidade nas necessidades de análise, deve-se planejar cuidadosamente a capacidade de armazenamento, capacidade de ampliação em tamanho, deve-se pensar no nível de detalhamento desejado.


